
“Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para
que haja mantimento na minha casa” (Malaquias
3,10). Esta palavra é clara e direta: o dízimo não é
uma opção, é um ato de obediência e fé. Ao
devolvermos ao Senhor aquilo que já Lhe pertence,
reconhecemos que tudo o que temos vem das
mãos d’Ele. Ser fiel no dízimo é declarar, com
coragem e confiança, que o Senhor é o nosso
verdadeiro provedor.

Em toda a Sagrada Escritura, vemos que a fidelidade
abre as comportas da graça. Abraão entregou o dízimo
de tudo ao sacerdote Melquisedeque (Gn 14,20), e sua
descendência foi abençoada. O povo de Israel, instruído
por Moisés, sustentava o templo e a missão de Deus na
terra por meio do dízimo (Lv 27,30). E o próprio Senhor
Jesus, ao falar aos fariseus, reforçou: “Deveis praticar
estas coisas” (Mt 23,23). A devolução fiel é um ato que
atravessa gerações e permanece como sinal de aliança.

Mais do que sustentar a missão da Igreja, o dízimo é
expressão de gratidão. Quando somos fiéis,
proclamamos: “Tudo é vosso, Senhor” (1Cr 29,14). Não
damos o que sobra, devolvemos o que já é de Deus. É
na fidelidade que a bênção repousa sobre a nossa
casa, nossos filhos e nossa vida. Quem confia no
Senhor não teme a escassez, porque “o Senhor é meu
pastor e nada me faltará” (Sl 23,1).

 A Igreja, lugar onde nos alimentamos com os
sacramentos e com a Palavra, precisa da fidelidade de
cada filho para continuar sendo luz no mundo.

Por isso, irmãos e irmãs, este é um chamado à
fidelidade. O dízimo não é peso, mas bênção. É
semente que frutifica, é oferta que volta em graça
multiplicada. Devolver o dízimo é viver em
obediência, confiança e amor. Que cada um de nós
escute hoje a voz do Senhor: “Ponde-me à prova... e
vede se não vos abro as janelas do céu e não
derramo sobre vós bênção sem medida” (Ml 3,10).
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Quando ouvimos falar do pecado original, logo nos vem

à mente a famosa “maçã” do Éden. Mas a Bíblia nunca

fala em maçã. Essa ideia nasceu de uma confusão de

tradução: em latim, malum pode significar “mal” ou

“maçã”. Foi assim que, com o tempo, o fruto proibido

ficou conhecido. Na verdade, o Gênesis fala do fruto do

conhecimento do bem e do mal (Gn 2,17).

É importante notar que o Gênesis fala de duas árvores.

A primeira é a árvore da vida (Gn 2,9). À luz da fé

cristã, reconhecemos em Cristo o verdadeiro

fruto da vida. Ele mesmo se entregou na cruz, e

hoje nos alimenta com a Eucaristia (fruto) —

penhor (garantia) de salvação e imortalidade.

A segunda é a árvore do conhecimento do bem e

do mal. Deus advertiu o homem a não comer de seu

fruto. O verbo usado, “arvorar”, significa “colher de

uma árvore”, ou seja, tomar para si o que não lhe

pertence. Ao desobedecer, o homem quis decidir

por si mesmo o que é bem e mal, recusando-se a

acolher a verdade como dom de Deus.

O sentido do limite - do limite nasce a liberdade.

O Catecismo da Igreja Católica explica:

“A árvore do conhecimento do bem e do mal evoca

simbolicamente o limite intransponível que o homem, como

criatura, deve livremente reconhecer e respeitar com

confiança” (CIC, 396). E ainda continua neste mesmo número:

“O homem depende do Criador, está submetido às leis

da criação e às normas morais que regem o uso da

liberdade” (CIC, 396).

Aqui está a raiz do problema: o pecado surge quando o

homem rejeita o limite do Criador e pretende fazer de si

mesmo a medida de todas as coisas, isso é soberba e

desobediência.

Deus chamou o homem a viver na heteronomia

(hetero = outro, nomos = norma), ou seja, a obedecer 
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a norma que vem de Deus. A tentação foi assumir

uma falsa autonomia (auto = si mesmo, nomos =

norma), como se o homem fosse a fonte da lei.

É verdade que existe também uma autonomia boa. O

Concílio Vaticano II fala da “justa autonomia das

realidades terrestres” (Gaudium et Spes, 36). Isso significa

que as ciências, a cultura e a técnica têm o seu valor

próprio e não dependem diretamente da fé para serem

válidas. Mas, quando essa autonomia se fecha em si

mesma e exclui Deus, torna-se ilusão: a vontade humana

passa a querer “criar” a verdade, deste modo, a verdade

seria apenas criação da humanidade, tornando-o

soberano absoluto, o que é uma grande mentira, a

primeira grande mentira contada pelo próprio Diabo. A

respeito desse assunto Jesus nos fala em João 8, 44.

São João Paulo II advertia em sua encíclica Veritatis

Splendor: “A lei de Deus não diminui e muito menos

elimina a liberdade do homem; pelo contrário,

garante-a e promove-a” (VS, 35). A liberdade sem

verdade se transforma em capricho. E a verdade, se

não for reconhecida como dom de Deus, deixa de

libertar e passa a escravizar.

Para a nossa vida hoje

Nunca foi sobre uma maçã. Sempre foi — e sempre

será — sobre a nossa relação com Deus.

Tenho vivido minha liberdade como dom, ou

como arbítrio?

Tenho confiado no limite que Deus me coloca, ou

tento decidir sozinho o que é bem e mal?

Tenho buscado a árvore da vida, que é Cristo,

especialmente na Eucaristia?

No fundo, a história do Gênesis continua atual: somos

chamados a escolher entre a falsa liberdade de viver

sem Deus e a verdadeira liberdade que nasce da

obediência amorosa à sua vontade.

Padre Rodrigo Noronha



acontece
santuáriono

Outubro é o mês do Rosário, tempo especial em

que a Igreja nos convida a voltar o coração a Nossa

Senhora, Mãe de Deus e nossa Mãe. O Rosário é

oração simples e profunda, que une a

contemplação da vida de Cristo à intercessão da

Virgem Maria, fortalecendo a fé e aproximando-nos

ainda mais do Senhor.

No dia 7 de outubro, celebramos o Dia de Nossa

Senhora do Rosário e, ao longo de todo o mês, o

Santuário convida todos os fiéis e famílias a se

unirem nesta corrente de oração. Venha rezar

conosco, sempre após a Missa das 6h30, de

segunda a sexta; e, aos sábados, às 7h.

outubro, mês do rosário: convite à oração

Dos dias 1° a 8 de outubro de 2025,

nosso Santuário celebra a Semana  

Nacional da Vida, tempo de oração

e reflexão sobre temas essenciais

para a defesa e a promoção da

vida. E, no dia 9 de outubro, ainda

teremos uma noite especial na

Matriz, com procissão, às 19h30;

Santa Missa, às 20h; e vigília, até

meia-noite.

SEMANA
nacional
da VIDA 1 a 8/10

A Escola de Evangelização Santo André (EESA) promove

o retiro Bem-Aventuranças, nos dias 18 e 19 de outubro,

no Santuário Imaculado Coração de Maria. Um encontro

de fé, silêncio e partilha, que nos lembra que a

verdadeira alegria começa aqui e se completa no Céu.

retiro: as Bem-Aventuranças

No dia 12 de outubro, o Brasil e Brasília celebram a Festa da Padroeira, Nossa Senhora

Aparecida. No Santuário do Imaculado Coração de Maria, só teremos a Santa Missa no

sábado (11), às 17h; e, no domingo (12), pela manhã: às 7h, às 9h e às 12h, na Matriz; e,

às 9h30, na Capela Nossa Senhora das Graças. À tarde, a comunidade é convidada a

celebrar junto com toda a Arquidiocese, na Esplanada dos Ministérios.

Lá, o Dia da Padroeira do Brasil começa com o Jubileu das Crianças, a partir

das 8h45, e termina às 10h30, com a Coroação de Nossa Senhora. A

programação infantil inclui também atividades recreativas, como

brinquedoteca, sorvete, pescaria e distribuição de lembrancinhas.

As comemorações continuam à tarde, a partir das 14h, com o Rosário e

animação com o Instituto Hesed; Procissão, às 16h45; e a Santa Missa

presidida pelo Cardeal Paulo Cezar Costa, às 17h. A programação inclui

também espetáculo com drones e chuva de pétalas e shows católicos.

dia de nossa senhora aparecida: vamos todos à esplanada

O retiro será  no Santuário, as inscrições

custam R$ 100 e podem ser realizadas

até 15 de outubro pelo site do Santuário:

www.imaculadocoracaodf.com.br. Mais

informações podem ser obtidas com

Fernanda: (61) 98618-1229. 

Convidamos toda a comunidade a

conhecer o Método de São Luís de

Montfort e, aqueles que decidirem-se

por ele, a consagrarem-se no dia 8 de

dezembro, Solenidade da Imaculada

Conceição da Bem-Aventurada

Virgem Maria. E, caso  já seja

consagrado, o convite também

estende-se para  a renovação da

consagração, conforme  São Montfort
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Consagração: participe!
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PRODUZIDO PELA PASTORAL DA COMUNICAÇÃO

O dízimo é mais do que um gesto de fé e gratidão: é um

compromisso que se torna concreto nas melhorias da

nossa comunidade. Graças à fidelidade dos dizimistas, o

Santuário Imaculado Coração de Maria tem conseguido

realizar obras e reparos importantes, garantindo um

espaço mais bonito, seguro e acolhedor para todos.

Cada contribuição devolvida ao Senhor retorna em forma

de bênçãos para o bem comum: manutenção da estrutura,  

melhorias nos espaços de celebração e de convivência. 

contribuição que transforma

O Santuário do Imaculado

Coração de Maria viveu uma noite

especial em 29 de agosto, com a

posse do Padre Miguel Alon como

novo reitor, em Missa presidida

pelo Cardeal Arcebispo de

Brasília, Dom Paulo Cezar Costa. 

Na celebração, também foi

apresentado Padre Getson

Pereira como vigário, que se une a

Padre Rodrigo Noronha na

condução do Santuário.

O que vemos é a fé se tornando ação, edificando não

apenas paredes, mas também fortalecendo a vida

comunitária.

As fotos a seguir mostram um pouco desse cuidado que

é fruto da generosidade de tantos corações fiéis. Cada

detalhe realizado é sinal da comunhão que nos une e da

missão que partilhamos: cuidar da Casa de Deus para

que ela continue sendo lugar de encontro, oração e

evangelização.

antes depois

reparos de iluminação

limpeza das placas fotovoltaicas

reparo do teto e caixas de energia

posse do novo reitor do santuário


